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RELIGIÃO E IDENTIDADE CULTURAL NEGRA: 
AFRO-BRASILEIROS, CATÓLICOS E EVANGÉLICOS*

Vagner Gonçalves da Silva**

Nreligioso afro-brasileiro, católico e evangélico têm articulado 

ensaio, pretendo apresentar algumas tendências do debate entre esses 
três campos religiosos. Sugiro que esse debate se constrói a partir de 

-
leiros) são interpretados e realinhados em função dessas disputas. Como 

-

condição de entraves para a formação de uma “nova” consciência negra. 

negra patrocinada por agentes públicos, religiosos e não religiosos, do 

teria como consequência uma tendência que denominei “culturação” 

* Este texto é uma versão traduzida, revista e ampliada do artigo “Religion and Black Cultural Identity: 
Roman Catholics, Afro-Brazilians and Neopentecostalism”, publicado em Virtual Brazilian Anthropo

Rosenilton Silva de Oliveira. “A cor da fé: ‘identidade negra’ e religião” (Tese de Doutorado, Uni-
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pelo movimento negro católico, sobretudo pela Pastoral Afro-Brasileira, 

processo de “inculturação” da religião, visto sobretudo no âmbito das 
-

Nesses processos, os agentes dos três campos religiosos em contato 
acabam afetando e sendo afetados uns pelos outros, numa lógica circular 
e transformacional mais ampla cuja inteligibilidade escapa à lógica in-
terna de cada campo religioso em si. Tendo de falar e agir de um ponto 
de vista que não é apenas o do religioso (se é que se pode caracterizar o 
que seria esse ponto), essas lideranças acabam por pensar sua religião e a 

a antropóloga Manuela Carneiro da Cunha ao falar de um metadiscurso 
sobre a cultura, denominado por ela de “cultura com aspas”.  

e percorrendo, ainda que de forma seletiva, dado os objetivos desta 

mantêm entre si. 

De “terreiros afro-brasileiros” a “povos e  
comunidades tradicionais de matriz africana”
Não é necessário retomarmos a longa história de desenvolvimento das 

na vida pública e privada das classes sociais e dos grupos étnicos nacionais. 
-

da Inquisição. Muitos africanos e seus descendentes foram punidos por 
praticarem-nas. 

-

 Manuela Carneiro da Cunha, Cultura com aspas
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de repressão a terreiros instalados em espaços urbanos divulgadas na 

separação entre Estado e Igreja se efetivou, mas a liberdade de culto 

 adeptos foram 
acusados, julgados e condenados.  

República,  embora reprimidos, os terreiros não deixaram de ser elemen-
tos fundamentais na constituição de uma sociabilidade negra e mestiça 
que se estendeu para a sociedade nacional. Por meio dos terreiros, arti-

carnavalescos e as escolas de samba no Rio de Janeiro, os maracatus em 
Pernambuco, os afoxés na Bahia, entre inúmeras outras festividades e 

inclusive, marcadores positivos de uma singularidade cultural brasileira 

candomblé, como João da Baiana, Pixinguinha, entre muitos outros. 
Carmem Miranda, com sua indumentária estilizada de baiana ou mãe 
de santo, levou a música popular brasileira para o exterior cantando 
elementos dessa religiosidade.4 Na literatura, Jorge Amado, um dos mais 

-

nacionalista e populista. 
4

Gonçalves da Silva, “Foi conta pra todo canto. Música popular e cultura religiosa afro-brasileira”, in 
Marleine Paula Toledo (org.), Cultura brasileira: o jeito de ser e viver de um povo (São Paulo: Nankin, 
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populares escritores brasileiros, desde suas primeiras obras na década de 
 baiano como inspiração para os seus 

Pedro Archanjo, Dona Flor, Vadinho etc.
-

lente entre reconhecimento parcial em vista do seu “legado cultural” 
-

diante da hegemonia católica),  estabeleceram-se por meio de alianças, 

e o mundo externo que, ao menos no espaço público, mantinha “distân-
cias estratégicas” dessa herança africana. São muitos os exemplos desta 

A capoeira, luta e dança intimamente relacionada com os terreiros, con-

apoio do presidente Getúlio Vargas. Esse Código Penal manteve, porém, 

por parte do Estado, como os catimbós e xangôs do Nordeste. A Missão 
de Pesquisas Folclóricas, idealizada por Mário de Andrade, então diretor 

de festas populares no Norte e Nordeste, precisou de uma licença policial 

foram levadas após as investidas policiais contra os terreiros. Nas Figuras 

A sagração de Nossa Senhora Aparecida como padroeira do Brasil e a inauguração da estátua 

bons exemplos dessa proximidade.
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religiosas. Ressalto, entretanto, que os termos técnicos “peças religiosas” 
-

jetos (vasos, quartinhas etc.), ferramentas e pedras (otás), consagrados 
como igbás (assentamentos) dos orixás têm para o povo de santo. Neles 
as várias divindades existem como força em si e fora de si. Neles, e por 

grosso modo, forma a 

nação, natureza etc. Por isso é que tais “compostos” (assentamentos) 
são tratados como coisas vivas na conformação do cosmos do qual o 
terreiro faz parte. Quando são retirados do terreiro, tocados, dispostos, 
manuseados, misturados sem observar suas cosmologias e cosmogonias, 

divindades etc. são ameaçados, interrompidos e enfraquecidos. É o caso 

comunicadores por excelência na produção da música sacra e dos gestos 

Maranhão dirigida a Luiz Saia, um dos integrantes 

  -      , 2015
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(dança, cumprimentos, troca de bênçãos etc.) que a acompanham. Sua 
percussão está restrita à classe de homens indicados (e iniciados) para 

-
gem-se alguns rituais. Transportá-los para fora do terreiro e, mais ainda, 
empilhá-los uns sobre os outros de cabeça para baixo é desrespeitar sua 

-
mentos de orixás foram retirados dos quartos de santo, local em que são 

foram dispostos de forma aleatória sem considerar que cada um deles 
está associado a uma divindade. No terreiro, são dispostos de modo a 

sagrados” foram “decompostos” no chão da delegacia, numa galáxia de 
objetos indistintos, tratados como material de descarte, uma vez que a 

 

mundo dos terreiros empreendida pelo Estado por meio de seus órgãos 
de segurança e “higiene mental”. 

-
ras não angariaram respeito no espaço público. Ao contrário, ingressaram 
no século XX como “evidências” da inferioridade racial dos negros, 

seguindo a conceituação evolucionista.

tenha sido feita sempre de modo reservado. E, no âmbito dos movimen-

isso perdem sua propriedade de ser o corpo de Cristo, devem ser guardadas no sacrário e prote-
gidas contra alguma profanação. Da mesma forma, para um católico, vê-las retiradas da igreja 
e atiradas ao chão seria, certamente, um ato de vilipêndio de sua visão de mundo. 

 Raimundo Nina Rodrigues, O animismo fetichista dos negros bahianos, Rio de Janeiro: Civili-
.
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delegacia de polícia, Recife, Pernambuco.
  -
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o primeiro movimento desse tipo organizado em âmbito nacional, achava 

ser facilitada se elas se afastassem de tudo aquilo que era tido como 

capoeira etc.  Elementos do passado africano não eram vistos nesse 

Opinião semelhante também era defendida por militantes dos 
partidos de esquerda. Jorge Amado, membro do Partido Comunista 

-
mances, a necessidade de o povo ultrapassar os supostos limites impostos 

Jubiabá,  é 
um bom exemplo. Menino pobre nascido nos morros de Salvador foi 
socializado na comunidade liderada pelo pai de santo Jubiabá. Cresceu 
passando por várias experiências de rejeição e discriminação racial até 

como a única forma de ação contra a exploração das classes dominantes. 
Um dia, chegou a interromper uma festa de Oxóssi no terreiro de pai 
Jubiabá para convocar os presentes à greve:

— Meu povo, vocês [...] precisam ir para a greve. Negro faz greve, não 
é mais escravo. Que adianta negro rezar, negro vir cantar para Oxóssi. 
Os ricos manda fechar a festa de Oxóssi [...]. O que é que negro pode 

não sabem de nada. Negro faz greve, pára tudo, pára guindastes, pára 

e branco pobre, tudo é escravo, mas tem tudo na mão. É só não querer, 
não é mais escravo. Meu povo, vamos pra greve que a greve é como 
um colar. Tudo junto é mesmo bonito. Cai uma conta, as outras caem 
também. Gente, vamos pra lá.  

 Andreas Hofbauer, Uma história de branqueamento ou o negro em questão, São Paulo: UNESP, 

 Jorge Amado, Jubiabá
 Amado, Jubiabá
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próprio Jorge Amado foi um grande propagador da cultura popular e 
defensor da liberdade de culto. Como deputado do PCB, apresentou uma 

de culto no Brasil.
Barravento 

grande simpatia, elementos da cultura popular, mas também criticava a 

com os seguintes dizeres:

No litoral da Bahia vivem negros puxadores de ‘xereu’, cujos ante-
passados vieram escravos da África. Permanecem até hoje os cultos 
aos deuses africanos e todo esse povo é dominado por um misticismo 
trágico e fatalista. Aceitam a miséria, o analfabetismo e a exploração 

Iemanjá é a rainha das águas, a velha mãe de Irecê, senhora do mar que 
ama e castiga os pescadores. Barravento é o momento em que as coisas 
da terra e do mar se transformam, quando no amor e na vida social 
ocorrem súbitas mudanças.

Glauber Rocha explica os motivos dessa posição ao narrar suas 

Candomblé. Misticismo. Alienação. [...] A mediocridade do protestan-
tismo, a hipocrisia do catolicismo, a inconsciência servil do candomblé. 

 [...] Larguei o roteiro e me aventurava em 

uma dialética religião/economia. Religião opium do povo. Abaixo o Pai. 
Abaixo o folclore. Abaixo a macumba. Viva o homem que pesca com 

 Barravento
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rede, tarrafa, com as mãos. Abaixo a reza. Abaixo o misticismo. Ataquei 
Deus e o Diabo. Macumbeiro de Buraquinho, sem nunca ter entrado em 

materialista. Cinema Novo.

-
nal, esse pensamento de esquerda denunciava as estratégias burguesas 
de exploração baseadas na “alienação” das classes operárias e no “fe-
tichismo da mercadoria”. E nada mais reacionária, nesse contexto, que 

afro-brasileiros.  

determinaram uma guinada de rumo. 
O primeiro deles foi o crescimento do movimento de lideranças 

religiosas por visibilidade, direitos e respeito. Desfrutando de maior 
-

passaram a ser vistas como possibilidades de conversão de massa le-

artistas, intelectuais e membros em geral da classe média urbana, como 

tinham em sua origem africana.
-

 Glauber Rocha, Revolução do Cinema Novo

insuperável, ao menos para alguns grupos do catolicismo organizados em torno do movimento 

veremos, esse movimento interpretava a missão cristã à luz da necessidade de luta por justiça 
social. A “opção pelos pobres” feita por esses grupos católicos aproximou-os tanto de organi-

como as comunidades dos terreiros.
 Vagner Gonçalves da Silva, Orixás da metrópole
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públicas de Estado. Nesse cenário, os terreiros passaram a ser vistos 
como espaços nos quais elementos culturais importantes da herança 

culinária, vestimentas etc. 

seguinte, foram cruciais nesse sentido. -
vimento questionando a tão propalada “democracia racial brasileira” 

por Abdias do Nascimento, no qual as comunidades afro-brasileiras re-
sistentes do presente deveriam ser vistas em conformidade com as lutas 

pela transformação efetiva da sociedade nacional. Nessa década, tem 

patrimônio como o tombamento da Serra da Barriga (onde se localizou 
o Quilombo de Palmares, em Alagoas), tornada monumento nacional. 

realizada pelos movimentos sociais negros no Rio de Janeiro reivindi-
cando maior participação do Estado brasileiro no combate ao racismo, 

 Para uma visão geral da formação desse movimento, cf., entre outros: Wilson do Nascimento 
Barbosa (org,), -

Guimarães e Lynn Huntley (orgs.), Tirando a máscara: ensaios sobre o racismo no Brasil (Rio 
Orfeu e o poder: o movimento negro no Rio de 

, v. 
Lideranças negras

Hofbauer, Uma história do branqueamento
Histórias do movimento negro no Brasil: depoimentos ao CPDOC
Amauri Mendes Pereira, Trajetória e perspectivas do movimento negro brasileiro, Belo Hori-

O movimento negro 
brasileiro: escritos sobre os sentidos de democracia e justiça social no Brasil (Belo Horizonte: 

O mundo negro: relações raciais e a constituição do 
movimento negro contemporâneo no Brasil
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também foi denominada de “Marcha de Zumbi contra a discriminação”. 

(dia tido como o da morte de Zumbi) também foi outro ato simbólico e 

negras e mestiças pelos teóricos do século XIX, tornaram-se, na guinada 

Nesse sentido, merece destaque o papel de Abdias do Nascimento 
como precursor no ativismo a favor do legado religioso afro-brasileiro 
e da valorização da África (pan-africanismo) como formas de luta po-

o objetivo de valorizar atuação e dramaturgia negras e de denunciar o 
racismo, introduziu a temática religiosa como importante elemento da 
visão de mundo africana e afro-brasileira. Peças como Aruanda 

 e Sortilégio

visão marxista que as desconsiderava como formas de luta — por meio 
de dramas rituais protagonizados no palco por atores negros.  

relação da sociedade civil com o Estado, tendo como marco legal a Cons-

(vinculada ao Ministério da Cultura) com o objetivo de “promover a 
preservação dos valores culturais, sociais e econômicos decorrentes da 

. Nesse contexto, 
também se estabeleceu o conceito de quilombos como o de áreas ha-
bitadas por remanescentes de afrodescendentes com direito à posse da 

abrangendo, inclusive, terreiros de candomblé. Vale salientar que foi 

 Cf., entre outros: Elisa Larkin Nascimento, O sortilégio da cor
Sandra Almada, Abdias Nascimento -
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e da discriminação racial no Brasil.  E nos governos seguintes, de Luiz 
-

nado para a população negra, entre as quais a criação da Secretaria de 

o ensino de História e Cultura Africana e Afro-Brasileira nas escolas.

 Veja o discurso proferido por esse presidente na abertura do “Seminário Multiculturalismo e 
http://www.biblioteca.presidencia.gov.br/ex-presidentes/fernando-henrique-

Presentes, entre outras lideranças: Lélia Gonzalez, Helena Theodoro, Joel 

    
  )
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eclodem sobretudo na Bahia, capitaneados pelos blocos afros que pro-

de samba cariocas e mesmo ao próprio carnaval soteropolitano marcado 
pela segregação étnico-espacial. Tendo como referência ritmos, cores, 
estéticas e danças de inspiração africana e afro-brasileira, esses blocos 

uma versão atualizada (e globalizada) dos blocos carnavalescos do pas-
sado (como afoxés e maracatus) que, igualmente, nasceram atrelados 

—, como seu compromisso com o ativismo negro. Outros blocos que se 
seguiram também enfatizaram com maior ou menor intensidade essas 

Percebe-se o “efeito looping” nesse processo quando se vê que o 

patrimônio, que passam a estabelecer estratégias de reconhecimento 

bens materiais de preservação e, mais recentemente, a inscrição de festas, 
itens da culinária, estilos musicais, danças etc. como bens imateriais da 
cultura negra no Brasil é o corolário desse processo ainda em curso.

-
-

 Cf., entre outros: Antonio Risério, Carnaval ijexá
Jocélio T. dos Santos (orgs.), , São Paulo: 

, São 

à Bahia
 A relação desses itens tombados e inscritos em âmbito federal pode ser acessada via website do 
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maranhense, xangô pernambucano, batuque gaúcho etc.) no “segmento” 
do candomblé, em detrimento de outras modalidades de rito como ango-
la, candomblé de caboclo, jurema etc., tidas como mais permeáveis às 

que dezessete pertencem à tradição jeje-nagô, apenas quatro à nação an-
gola e um à tradição da jurema. Até onde sei, nenhum terreiro de umbanda 

 Esses fatos certamente são decorrentes da 
ideia de que a umbanda, tida como mais “sincrética” ou “branca”, não 

 Aliás, 

de matriz africana” ou, ainda, “comunidades tradicionais de terreiros”, 

umbanda e outras tidas como “mais sincréticas”. 
Não julgo necessário retomar o processo histórico iniciado no 

-

reafricanização e dessincretização pelo qual vêm passando, ao menos no 
discurso público, alguns terreiros de candomblé nas últimas décadas é 
consequência desse movimento do passado, mas que, no presente, adquire 
novo impulso em consequência da crescente presença e ação do Estado 
na mensuração e valorização da religiosidade afro-brasileira em termos 
de uma “tradição e cultura dos orixás”. 

 Grosso modo, pode-se dizer que o sistema religioso multidimensional da umbanda é resultante 

kardecista.
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Entre os lastros mais recentes que conduziram essa tradição ao 

está o movimento de “orixalização” ou “iorubanização” das práticas 

de lideranças iorubás da Nigéria, como Wande Abimbola, em asso-
ciação com lideranças religiosas da diáspora iorubá nas Américas. A 

enaltecimento da reafricanização do candomblé no Brasil. Nos anos de 

desse movimento que preferiam usar o termo “tradição dos orixás” para 
designar o modelo de rito que praticavam em seus terreiros (chamados 
de “egbes”),  em vez de “candomblé”,  por considerar que esse termo 

eram estritamente de devoção aos deuses iorubás.  Nesse movimento, há 

culto, em razão da qual se deve tentar aproximar como forma de resgate 
da “autenticidade” e da “pureza” ritual, ou mesmo de que é necessário 
promover uma “descatolização” e “dessincretização” dos terreiros, para 
apagar as marcas da subjugação das práticas africanas herdadas.

São principalmente lideranças desse movimento ou muito próxi-
mas a ele que atuam junto aos órgãos de governo para o estabelecimento 

Estado por motivos tanto estratégicos como conceituais, sendo, muitas 

não teriam sucumbido ao catolicismo ou ao “sincretismo” seriam mais 

 Palavra iorubá que designa uma comunidade familiar, religiosa e territorial.

Ilê Ode Lorecy (localizado em Embu das Artes, São Paulo), prefere usar o termo iorubá “ibilê” 
(culto às divindades da natureza ou terra), em vez de “candomblé”, para designar e diferenciar 

 Silva, Orixás.
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-
nialização de elementos provenientes dos “valores civilizatórios africa-
nos”.  Além disso, a visibilidade nacional conquistada por lideranças e 

o Ilê Axé Opô Afonjá etc.) contribuiria para articular o apoio necessário 

-

sentiriam prejudicados, como os neopentecostais. 
Um exemplo recente encontra-se no texto do Plano Nacional de 

Desenvolvimento Sustentável dos Povos e Comunidades Tradicionais 

-
nidades Tradicionais, do Governo Federal, no qual se lê na capa: “Em 
defesa da ancestralidade africana” e “Por um Brasil sem racismo”. Há 
um cuidado no texto para não designar essas comunidades pelo termo 
“terreiro”, como demonstra uma legenda de uma foto de adeptas do ter-
reiro do Bate Folha mencionado como “Território Tradicional do Bate 
Folha Manso Banduquenqué”.  Voltarei a esse ponto adiante.

-

  A expressão “valores civilizatórios” tem o objetivo de atribuir às sociedades africanas um status 
de importância que os termos “civilização” e “civilizado” adquiriram nos meios acadêmicos e no 

hierarquizante entre os diferentes modelos de sociedade. Entretanto, esse uso apenas inverte o 

 Plano Nacional de Desenvolvimento Sustentável dos Povos e Comunidades Tradicionais de 
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(entre aspas) assim como “terreiro” por “território”, “afro-brasileiro” por 
“matriz africana” etc. Mas essa passagem de “religião” para “cultura” 
adquire sentido diverso quando observada no âmbito do catolicismo dos 
Agentes de Pastoral Negros ou da Pastoral Afro-Brasileira, sob a égide 
de um conceito nativo batizado de “inculturação”.

O povo de santo e os santos do povo: o clamor ouvido 
pela Igreja Católica 

no plano da liturgia, foi a permissão de que o rito da missa pudesse ser 

da tradição local dos diferentes povos. Gestou-se, para uma igreja de 
missão de conversão universal, a ideia inovadora de que as diferenças 
culturais (inclusive as religiosas) não apartariam os homens, pois as 

 
-

tina propiciou o fortalecimento da Teologia da Libertação e a formação 
de grupos de religiosos simpáticos ao discurso marxista e engajados na 
luta contra as injustiças sociais. Entre os mais atuantes desses grupos 
estavam as Comunidades Eclesiais de Base (CEBs), formadas nos anos de 

(APNs), um coletivo formado por padres, religiosos, clérigos e leigos que 

na hierarquia da própria Igreja Católica.  O grupo não era exclusivamen-

 Rosenilton Silva de Oliveira, Orixás. A manifestação cultural de deus: um estudo das liturgias 
católicas inculturadas

Damasceno, “Cantando pra subir: orixá no altar, santo no peji” (Dissertação de Mestrado, Museu 
O negro e a Igreja Católica: espaço concedido, 

espaço reivindicado Axé, Madona Achiropita!: 
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te formado por católicos, contava com a presença de negros de outras 

deste povo”, voltado para questionar a posição do negro (e de pobres) na 
sociedade nacional. Dos APNs surgiu a Pastoral Afro-Brasileira (PAB) 

No interior da Igreja Católica, esses grupos buscaram valorizar as 
-

das, como festas das irmandades negras (de Nossa Senhora do Rosário, 

não só foram reavaliadas positivamente, como se tornaram exemplos de 
uma “teologia própria do negro”. 

aproximou, substancialmente, a Igreja dos movimentos negros, e o 
conhecido “sincretismo afrocatólico” (associação dos orixás aos santos 

afro-brasileiras (como atabaques, música, dança, oferenda de alimentos, 
roupas com estampas coloridas etc.), geralmente designados de forma 
genérica como “elementos africanos”, foram trazidos para a liturgia da 
missa inculturada. Na celebração desta há, em geral, entonação de hinos 

ao som dos atabaques e, em muitos casos, a presença no presbitério de 

Paulo
do Pelourinho: um clamor com axé! Identidade negra e inculturação afro-brasileira na Igreja 

-

de pastoral negros”, in Carlos Caroso e Jeferson Bacelar (orgs.), 
religiosidade, sincretismo, antisincretismo, reafricanização, práticas terapêuticas, etnobotânica 
e comida O atabaque 

, Mogi das Cruzes: 

in Henry Goldsmidt e Elizabeth McAlister (eds,), Race, Nation, and Religion in the Americas 
Orixás.
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A alegria e a efusão são as principais marcas distintivas dessa missa. No 
ofertório, além do pão e vinho, que representam o corpo e sangue de 
Cristo, os alimentos tradicionalmente oferecidos aos orixás são colocados 
ao pé do altar.  Aquilo que era “oferenda” no candomblé vira “oferta” 

santo católico e ao orixá afro-brasileiro, como na Festa de Santa Barbara
-Iansã organizada pela Igreja do Rosário dos Pretos no Largo do Pelourinho, 

-

uma procissão que reúne católicos, povo de santo e a população em geral. 
Durante as cerimônias, padres e a população saúdam a santa e invocam o 
orixá com o brado: “Eparrei Oya!”. Não é incomum que iniciados entrem 
em transe desse orixá em meio à multidão que se aglomera pelas ruas.

O léxico compartilhado entre o movimento negro e o catolicismo 

os marcos mais usuais formadores de um quadro de referência.
O marco territorial é um deles. A falta de acesso ao espaço (terra, 

moradia etc.) é denunciada como uma das grandes mazelas impostas 

 ao homenagear, 

comunidades expropriadas do direito à terra e clamavam a necessidade 
de transformação e reparação dessa situação. Esse mea culpa da Igreja 
Católica,  ou ao menos de uma parcela dela, indicava, na liturgia aco-

 Uma análise dessas liturgias praticadas em São Paulo foi feita em Oliveira, Orixás. 

apud Oliveira, Orixás

Praça Campos, em Recife, local carregado de simbolismo, pois nele teria sido exibida a cabeça 
de Zumbi que fora decapitado em Palmares. Imagem da cabeça de Zumbi também se tornará 

também marcado pela presença da cultura negra. 
  Nunca é demais lembrar que a Igreja Católica sob o colonialismo foi parte das forças que contri-
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em São Paulo. 

  

São Paulo. 
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lhedora desses povos, uma mensagem a favor dessa transformação que 
a ação evangélica e social pretendia. 

Não foi sem motivo, portanto, que os APNs escolheram o termo 
“quilombo” para nomear seus diretórios estaduais, os quais, por sua 
vez, eram formados por núcleos menores designados de “mocambos”. 
A sede dessa organização nacional localizada em São Paulo foi desig-
nada “Quilombo Central”.
pelos APNs no alto da Serra da Barriga em homenagem a Zumbi dos 
Palmares indicava a continuidade e a comunhão entre a luta do passado 
e a do presente.

A ação dos APNs e da PAB se estendeu, também, para outros 
espaços tradicionais de cultura negra, religiosos ou não, como terrei-

incomuns, como a realização de missas católicas comemorativas de 

outra conotação quando realizadas por padres negros ou engajados nessa 
liturgia inculturada. Numa celebração do aniversário da Escola de Sam-

após a missa católica, uma limpeza espiritual do espaço da quadra feita 

afro-brasileiras, que aspergiram água, com a ajuda do padre, utilizando 
folhas consagradas aos orixás. 

Aparecida, tida como a padroeira negra do Brasil. A estátua da santa, 
originariamente a de uma Nossa Senhora da Conceição, teria sido achada 

As partes foram coladas e um rosário foi colocado em torno do pescoço 
para disfarçar a emenda, aproximando-a, assim, da imagem de Nossa 

padroeira da população negra e oprimida. Como se a cabeça da santa 
fosse o Estado, e seu corpo, o povo. Desde então, e pelo fato de a cor da 
estátua ter “empretecido”, resultado para muitos da ação da água do rio, 

  Oliveira, Orixás
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a imagem tem sido vista por uma parte da população como a padroeira 
negra do Brasil.  Nas missas inculturadas, ela é exaltada como a “Se-
nhora ou Mãe Quilombola”.

Outra importante devoção popular referenciada nessas missas é 
a da escrava Anastácia. Conta-se que ela teria sido torturada e morta 
por resistir ao assédio sexual de seu senhor, recusando-se, portanto, à 
condição de mãe de uma “mestiçagem forçada”. Sua estátua é a de um 
busto de mulher negra, curiosamente de olhos azuis, com instrumentos 
de tortura na boca e no pescoço.  Indica, simbolicamente, que na cabeça 
concentra a força que a permitiu não entregar seu corpo ao abuso sexual 
do seu senhor. Curiosamente, este culto parece criar uma similaridade 
com a cabeça decepada de outro herói, Zumbi, e indicar o caminho 
inverso em relação à cabeça colada de Nossa Senhora Aparecida. No 
caso de Anastácia, a ausência imagética de seu corpo permitiria ao pró-

negros continuam ameaçados por sua invisibilidade social. Nas missas 
afros, Anastácia tem sido invocada como santa, uma nova versão de 

instrumentos de tortura: a coroa de espinhos na cabeça ou a mordaça e 
o colar do cativeiro.

Assim, no altar do movimento negro católico estão presentes, 

mediadora e bondosa da Virgem Maria cede lugar à grande Mãe Negra 
e Quilombola de Aparecida. Ao ir ao encontro desses heróis e santos, 
levando a Igreja (ou uma parcela dela) ao espaço público das lutas por 

 Sobre esse processo de “empretecimento” da imagem da santa, cf. Lourival dos Santos, “A cor 
da santa: Nossa Senhora Aparecida e a construção do imaginário sobre a padroeira do Brasil”, 
in Vagner Gonçalves da Silva (org.), Imaginário, cotidiano e poder

 A origem da imagem da escrava Anastácia parece ser o desenho “Castigo de escravos”, de J. E. 

 Sobre a escrava Anastácia, cf., entre outros, John Burdick, Blessed Anastácia. Women, Race, 
-

za, “Escrava Anastácia e pretos-velhos: a rebelião silenciosa da memória popular”, in Vagner 
Gonçalves da Silva (org.), Imaginário, cotidiano e poder 

memória”, de Eduardo Coutinho. 
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justiça e cidadania, esse movimento negro católico acaba, também, por 
encontrar os povos de terreiro empunhando as mesmas bandeiras, “ba-
tendo cabeça”  para as mesmas causas.

Qual é a cor da “religião mais negra do Brasil”?  
O Movimento Negro Evangélico
O tema da identidade cultural negra sempre foi espinhoso para as igre-
jas evangélicas e agravou-se, nas últimas décadas, com o ataque dos 

Se, nos Estados Unidos, as igrejas protestantes negras foram um 
importante espaço para a tomada de consciência étnica e a luta pelos 

 

-
ranças negras ou africanas” na chamada “cultura mestiça” brasileira. E, 
terceiro, pelo tipo de missão evangelizadora dessas igrejas que enfatiza 

sua fé. Não podendo haver, nesse coletivo de irmãos convertidos, ódio, 
diferença e discriminação por qualquer motivo, inclusive a cor da pele, a 
missão de conversão tornar-se-ia o principal objetivo da ação proselitista 
cuja consequência natural seria a constituição de uma ordem social mais 
justa. Essas igrejas, portanto, mesmo tendo vivido sob um regime de 

ao contrário da Igreja Católica, com a Teologia da Libertação e as CEBs. 

mesma forma, “bater a cabeça” (levar a cabeça ao chão) diante de uma pessoa ou assentamento 

 Para uma comparação entre pentecostais negros no Brasil e nos Estados Unidos, cf. Marcia 
Contins, “Tornando-se pentecostal: um estudo comparativo sobre pentecostais negros nos EUA 

-
tins, “Pentecostalismo e umbanda: identidade étnica e religião entre pentecostais negros no Rio 
de Janeiro”, Interseções
Pentecostais negros no Brasil e nos Estados Unidos”, Caminhos
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na Basílica de Nossa Senhora Aparecida 

  , 2015
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Na verdade, as igrejas evangélicas temiam e combatiam o comunismo 

igrejas que os apoiam. 
Mas a ausência de um movimento negro no campo evangélico não 

lideranças e religiosos negros visando à sua organização.

apontou Burdick,
a Subcomissão dos 

 Mesmo porque os grupos evangélicos têm na população pobre (e, portanto, negra) sua maior 
base de apoio.

 

Maggie e Claudia Barcellos Rezende (orgs.), Raça como retórica. A construção da diferença 

Palmares no Rio de Janeiro.
 - 2012 11 20 - - - - -

- - - - - - -
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 da Assembleia Nacional 

que eventuais, feitas nos meios de divulgação e proselitismo das igrejas 
evangélicas. Ou, ainda, de forma mais sistemática, na criação de grupos 

negro procurou congregar os diversos grupos voltados para a população 
-

missão Ecumênica Nacional de Combate ao Racismo (CENACORA), 

-

Negros do Rio de Janeiro etc.  Atualmente, por meio de grupos dessa 
natureza, fóruns de discussão, sites de divulgação, redes sociais, como 

-

No livro O movimento negro evangélico, Hernani Francisco da Sil-

forma de racismo”.44

foram, ao longo da história e em diversos contextos, coniventes com a 
escravidão e o racismo, mas registra a existência de lideranças evangé-
licas que se opuseram ao racismo e, em referência a elas, o movimento 
evangélico poderia traçar sua origem ou buscar inspiração para atuar. 
Lembra, inclusive, que o iniciador do movimento pentecostal nos Estados 
Unidos, na primeira década do século XX, foi um pastor afro-americano, 
William Joseph Seymor, que acolheu em sua igreja brancos e negros in-
distintamente. Entretanto, os ensinamentos de Seymor teriam se perdido 
com a transformação causada pela presença de lideranças brancas. Para 

O movimento negro evangélico. Um 
mover do Espírito Santo

44 Silva, O movimento



110   Afro-Ásia, 56 (2017), 83-128 

Silva, essas lideranças teriam sido responsáveis pela implementação, no 
Brasil, de um “pentecostalismo branco racista norte-americano de viés 
reformado”, no âmbito do qual os valores ocidentais brancos são vistos 

teologicamente e demonizados: “Os valores e a cultura ocidental são 
divinos modelos para todos os povos e as outras culturas não são de 
Deus, são do diabo, como a cultura afro”.

E mais, as igrejas neopentecostais reforçariam o viés racista ao 

heréticas e batalha espiritual. 

Na Doutrina da Prosperidade se mede o crente abençoado por seus bens, 
onde de uma maneira simplista se faz um diagnóstico da situação do povo 
negro: “é pobre porque é pecador e é oriundo de um continente idólatra e 

considerado uma raça maldita e para que o negro se livre desta maldição 

cura interior se desvinculando de todos os seus antepassados, ou seja, 
não sendo mais negro. [...] A Batalha Espiritual reforça a demonização 
do povo negro: se olharmos cuidadosamente nos livros que tratam do 
assunto [...] veremos que no exército de Deus são todos brancos e louros 
e no exército do diabo são todos pretos e negros. (grifos meus).

luta do movimento negro evangélico. Ainda segundo o pastor Hernani, 
para muitos, a questão da demonização impede o diálogo entre igrejas e 
terreiros, diálogo que poderia ser uma ferramenta útil para a superação 
do racismo e da intolerância religiosa.

O nome sugestivo e o conteúdo do livro de outra liderança desse 
movimento, pastor Marco Davi Oliveira, A religião mais negra do Brasil. 
Por que mais de oito milhões de negros são pentecostais?, permitem uma 

 Silva, O movimento
 Silva, O movimento
 Silva, O movimento
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ocorridas no campo religioso do Brasil nas últimas décadas, no qual se 

-
tais. Oliveira argumenta que o grande contingente de negros nas igrejas 
pentecostais demonstraria que elas se tornaram uma opção aos pobres 

 
é a maior religião brasileira em número de adeptos declarados e que nele 

brasileira. Entre os evangélicos declarados a proporção de pretos e pardos 
está um pouco acima da de negros e pardos na população em geral. E entre 

pretos e pardos está acima da média encontrada na população em geral. 

-
mente o candomblé, em termos proporcionais.  Entretanto, argumenta 
Oliveira que a maioria dos negros que professa o catolicismo não seria 
praticante de fato, ao contrário dos negros pentecostais que se engajam, 
efetivamente, em suas igrejas e mantêm um comportamento distintivo. 
Além disso, em termos da liturgia, canto, linguagem e postura eclesiás-
tica, o pentecostalismo expressaria sua maior aproximação com o povo 
negro.  Esse argumento baseia-se na ideia de que o pentecostalismo, 
desde a sua origem nos Estados Unidos, valeu-se de uma “espirituali-
dade” dos antigos escravos, a qual, inclusive, os teria levado a produzir 
um estilo diferenciado de culto baseado em cantos religiosos efusivos e 

Santo teria permitido aos negros um renascimento espiritual baseado na 
experiência do corpo. Da mesma forma, o culto pentecostal negro no 
Brasil expressaria uma “brasilidade mais evidente”, pois se coadunaria 
“com o jeito mais solto e irreverente da cultura afrodescendente”.  As-
sim, se, por um lado, a utilização do corpo, a musicalidade, expressa em 
ritmos como “o samba, o blues, o soul, o rap, o negro spiritual, o jazz e 

  Marco Davi Oliveira, A religião mais negra do Brasil
  Oliveira, A religião
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muitos outros”  e a importância da ancestralidade são “reminiscências” 

por outro lado, elas também esbarram nas imagens negativas e combatidas 

afro-brasileiras — supostamente dedicadas ao culto dos “demônios” de 
origem africana como os orixás e outros guias.

Oliveira procura questionar, então, o “mito do candomblé” — a 
religião afro-brasileira mais conhecida por sintetizar essas “reminiscên-
cias” e bastante incensada atualmente pelo movimento negro — como 

-
ma que a diversidade religiosa dos africanos vindos para o Brasil vai 
muito além do candomblé, incluindo o islamismo. Segundo, alega que 

pobre e negro em vista do custo elevado de suas oferendas e da falta de 
vida comunitária, comprometida pelas disputas e competição entre seus 

exclusivismo levariam o candomblé à falta de estratégias de proselitismo 
comprometendo o seu crescimento, como demonstraria o baixo número 

-
tar a favor da intolerância religiosa neopentecostal que “demoniza tudo 
que vem da África”, promovendo uma atitude de racismo no interior do 
segmento evangélico. Vai mais longe ainda ao duvidar que esse segmento 
cristão seja realmente tão inclusivo em relação à sua membresia negra 
e considera que a participação desta nos quadros organizacionais e hie-

seu tamanho populacional. O número baixo de casamentos entre negros 
evangélicos também demonstraria que essa população tem buscado 
casamento fora de seu grupo em razão da falta de consciência racial, 
aspecto negligenciado pelas igrejas. A ideologia do branqueamento ecoa-
ria também por entre os bancos das igrejas evangélicas. Nesse aspecto, 

consciência negra não se expressa em forma de discurso, ela se apresenta 

  Oliveira, A religião
  Oliveira, A religião
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na experiência religiosa cotidiana.  Nesse ambiente, os religiosos negros 
tendem a superar a “vergonha de sua cor”, melhorar a autoestima e ter 
maior consciência do preconceito existente fora da igreja por partilhar 
uma comunidade religiosa na qual não seriam vistos como inferiores, 
mas iguais. A maior ocorrência de casamento de mulheres negras com 
homens brancos mostraria que, nesse contexto, essas mulheres seriam 

-
zá-las” e diminuir suas chances de encontrar parceiros interessados em 
relacionamentos sérios.

De qualquer forma, os paradoxos do movimento negro evangélico 

“brasilidade negra” sem passar pela África, e como passar pela África sem 

Uma delas é a chamada Teologia Negra, uma variante da Teologia 

legitimem a luta do povo de Deus em nome da libertação de toda forma 

judeu, é uma das passagens mais citadas dessa experiência de libertação 
ocorrida em terras africanas. Essa alternativa não parece ser, entretanto, 
como a própria Teologia da Libertação, muito expressiva, atualmente, 
enquanto eixo de ação efetiva, embora mantenha-se como inspiração.

-
ciados à herança africana no contexto (neo)pentecostal, dissociando-os, 

a “capoeira de Cristo”, também chamada “capoeira evangélica” ou “ca-
poeira gospel”, que tem sido usada como uma forma de evangelização 
e em cujas letras de músicas não há referências aos orixás ou santos ca-
tólicos. o. Encontro Nacional de Capoeiristas Evangélicos, ocorrido 

  Burdick, “Pentencostalismo”.
 

 Sobre a capoeira gospel, cf. Diolino Pereira de Brito, “A capoeira de braços para o ar. Um estudo 
da capoeira gospel no ABC Paulista” (Dissertação de Mestrado, Universidade Metodista de São 
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da capoeira”.  Nesse contexto, há uma refutação da contribuição da 
espiritualidade africana (do candomblé) na formação da capoeira, como 
se vê na menção a “Deus” como o “verdadeiro ancestral”. Nas letras de 
suas músicas há uma forte ênfase do poder de Jesus:

Jesus/ Esse nome tem poder/ Quando eu entro na roda/ Peço pra me proteger/ 

derramado/ Mas tudo isso não foi em vão/ Pois através de sua vida/ Nos 
oferece a salvação/ Iê! Viva meu Deus, camará!/ Iê! O Criador, camará!/ Iê! 
Viva Jesus, camará!/ Iê! Ressuscitou, camará!/ Iê! Pra nos salvar, camará!/ 
Iê! Dá volta ao mundo, camará!/ Ai, ai, ai dê.../ Puxa rede pescador...  

Outro exemplo é o “acarajé do Senhor”. Nos terreiros, o acarajé, 
um bolinho feito de feijão fradinho frito no azeite de dendê, é oferta-
do a vários orixás, principalmente a Iansã. Em Salvador, costuma ser 
comercializado nas ruas, fora do contexto religioso, pelas “baianas de 
acarajé” que, tradicionalmente, trabalham vestidas com uma indumentária 
comum nos terreiros: torços, saias brancas e colares de contas (guias). O 
processo de demonização dos ritos dos terreiros pelos neopentecostais 
atingiu, também, as comidas votivas ou “comidas de santo”. Segundo 
o bispo Edir Macedo, fundador da Igreja Universal do Reino de Deus:

Todas as pessoas que se alimentam dos pratos vendidos pelas famosas 
“baianas” estão sujeitas, mais cedo ou mais tarde a sofrer do estômago. 

“trabalham” a comida para terem boa venda. Algumas pessoas chegam a 
vomitar as coisas que comeram, mesmo que isso tenha sido há muito tempo. 
Parece até piada, ou história de crianças, mas aqueles que têm convivido 
conosco e assistido a nossos cultos conhecem de perto a atuação de satanás 
e seus anjos, através até mesmo de coisas simples como estas.

Buscando “salvar” o bolinho de sua suposta consagração ao de-
mônio,

 Edir Macedo, Orixás, caboclos e guias: deuses ou demônios

caso, na “mesa dos demônios” estariam as “comidas de santo” dos terreiros.
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“baianas de acarajé”, passaram a produzi-lo — evitando, em muitos casos, 
fritá-los em azeite de dendê, alimento por excelência de Exu — e vendê-los 
em frente às igrejas neopentecostais. Vistos como abençoados por Jesus, 

“bolinhos de Jesus” ou “acarajés do Senhor”.

a elas vinculados, há um esforço do movimento negro evangélico de ques-
tionar os supostos “contornos de nossa brasilidade”. Esse questionamento 

amparadas pelo reconhecimento público e pelo Estado. Prega-se, portanto, 
-

 é 
preciso expulsar o “Exu tradição” que faz do Brasil um “vasto terreiro”.

Cor, pertença e identidade
-
-

aspecto tem sido acionado como argumento pelos agentes religiosos, 
acho relevante observar o que ele indica.

-

 
 (São 

inscrito como bem cultural de natureza imaterial no Livro dos Saberes, pelo Instituto de Patrimônio 

 Macedo, Orixás.
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 1 -  ,    2000  2010

Censo 
Religião
Católico
Evangélico

Afro-brasileiro

que a população brasileira tem se declarado mais preta e parda e menos 
branca,
que o catolicismo acompanhou essa mudança e manteve entre seus adep-
tos uma distribuição proporcional e equivalente em relação à população 

evangélicas. O espiritismo continua sendo a religião mais branca do Brasil 

evangélicas (evangélicas de missão e pentecostais) e afro-brasileiras (can-

O candomblé exibe a maior taxa de presença de pretos mantida 

a mais da taxa da população total). Esse aumento torna-se ainda mais 

entre aqueles que se declararam pretos. 

 ,  , 2000  2010



       Afro-Ásia, 56  (2017),  83-128   117

 2 -    ,   2000 e 2010

Cor
Religião    Branco Preto + 

Pardo Branco Preto + 
Pardo

Católico romano 44
Evangélico

Afro-brasileiro
População brasileira

e  , e  e  2000 e 2010

Somando-se pretos e pardos, o candomblé continua apresentando 

Constata-se que a umbanda, por ser a segunda religião brasileira 
-

dia de pretos e pardos caia no segmento afro-brasileiro. De forma inversa, é 

em relação aos evangélicos de missão (ou históricos) mais brancos, o que 

e  3 - e  e  e , e  2010

Cor
    Religião

Branco Preto Pardo Preto + 
Pardo

Católico romano
Evangélico de missão
Evangélico pentecostal
Candomblé
Umbanda

População brasileira   

Por esses dados, podemos inferir que, em números absolutos, a 
maioria da população preta e parda brasileira é católica, e a composição 

e  , e  e , 2010
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brasileira, o que favorece, diretamente, o movimento negro católico na 
retomada dessa memória popular cristã e afro-brasileira em meio à ação 

Considerando-se os aspectos discursivos e litúrgicos da missa 
afro, essa retomada poderia ser vista como uma “espiral de bricolagem” 

 Nesse caso, 
reside nos bancos da Igreja Católica um grande potencial para retomar 

experiência dos religiosos dentro e fora da Igreja. Entretanto, a Pastoral 
Afro-Brasileira, para evitar que essa retomada seja vista pelos setores 
mais conservadores do catolicismo como uma abertura escancarada da 

-

Curioso é que, num contexto passado de opressão social, racismo 
e escravidão, essa “bricolagem” levou o terreiro a um diálogo forçado 

caminho contrário: trazer o terreiro para o interior da Igreja Católica, fa-
zendo com que a missão evangelizadora passe pela troca de “experiências 
litúrgicas”, mas também pela luta por igualdade e justiça étnico-social. 

de forma legitimada pela Igreja Católica ou, ao menos, por uma parcela 
dela. Ou seja, ver Nossa Senhora Aparecida como Mãe Quilombola e 

como Maria, santos e anjos, associados aos encantados africanos, nova-
mente são acionados, mas em contexto de luta comum contra a opressão. 

Considerando-se, entretanto, que os movimentos recentes de 

 Danièle Hervieu-Léger, O peregrino e o convertido. A religião em movimiento, Petrópolis: Vozes, 

  Oliveira, Orixás.
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mestiço, sincrético e igualitário, o apelo católico da Pastoral Afro pode 

imposição de uma ideologia religiosa branca dominante, que mantém 
hierarquias, ainda que levada a cabo por agentes pastorais negros. 

-
te uma festa de Iansã-Santa Bárbara, citada anteriormente, o padre da 

para baixo para receber das mãos de uma mulher de cor preta (praticante 

torna “oferta” no altar de Santa Bárbara. Seus braços erguidos para o 
alto encontram-se com os braços do religioso que se curva para baixo.

destaque. Esse destaque é, entretanto, maior para o candomblé e menor para 

Rosário dos Homens Pretos, Pelourinho, Salvador, Bahia 
e  Tribuna da Bahia, , 02 12 2013
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a umbanda, o que parece corresponder à variação de cor entre os membros 

(rito religioso) às quais os adeptos do candomblé pertencem, sabemos que as 
heranças tradicionais iorubás (ou jeje-nagôs) são vistas como mais próximas 
de uma “origem” tida como “pura” ou “autêntica” (“pedaços da África” no 
Brasil)
negro, seja pelo Estado que busca atender às suas demandas por meio de 

O candomblé angola, por cultuar divindades originárias dos povos 

Esse imaginário que pesa sobre a umbanda coincide com os dados do Censo 
que apontam ser essa denominação “a mais branca” do segmento religioso 
afro-brasileiro, e a segunda mais branca no plano nacional. Imaginário, aliás, 
presente desde a formação dessa religião nos grandes centros urbanos do Su-

do feiticeiro negro”,
sobre esse processo — que a umbanda patrocinou nas primeiras décadas 
do século XX atraiu a classe média branca e garantiu seu sucesso, hoje é 
um fardo que pesa contra si, quando se trata de articular esse imaginário ao 
movimento de resgate “étnico-religioso”. Isso talvez seja um dos fatores que 
explica o seu decréscimo em comparação com o candomblé, que cresce se 
“empretecendo” cada vez mais do ponto de vista populacional e ideológico, 

a umbanda estaria, em tese, mais alinhada com o movimento negro católico, 

 Roger Bastide, O candomblé da Bahia: rito nagô, São Paulo: Nacional, 
 Renato Ortiz, A morte branca do feiticeiro negro

Renata Menezes (orgs), Religiões em movimento 
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dos Povos de Matrizes Africanas
        

Movimento Negro Evangélico

 Candomblé

jeje-nagô

Candomblé

angola

Evangélicos 

(de missão e pentecostais)

Anjos e 

Santos
Orixá / Vodum Inquice Caboclo Preto-Velho

 

 

Demônio

 

(Direita) “mais luz”            Umbanda         “menos luz” 
(Esquerda)

Catolicismo 

-

Tumbansi liderado pelo tata (pai) Walmir Damasceno (Katujanvensi) que, 
por meio de suas viagens a Angola e da formação de uma rede religiosa 
com sacerdotes dessa região da África, tem procurado aproximar o culto 
praticado em sua comunidade no Brasil dos ritos africanos apreendidos 
e aos quais vem se submetendo.

No segundo caso, as mudanças na visão da participação dos es-
cravizados no processo de combate à escravidão que levaram a escolha 

uma mudança no modo pelo qual os pretos-velhos se apresentam e são 
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de velhos africanos escravizados que, em geral, morreram no cativeiro. 
São sábios, generosos, bons conselheiros e conciliadores. Ultimamen-

Palmares, cuja imagem, aliás, passou a frequentar os altares umbandistas 
ao lado da imagem da escrava Anastácia.

O movimento negro evangélico encontra na cor de sua população 

maior contingente de população preta e parda. Mas essa população 
cresceu justamente entre as igrejas pentecostais que se especializaram, 
principalmente as neopentecostais, na batalha contra os afro-brasileiros, 

várias instâncias do Estado brasileiro como patrimônio cultural inaliená-

do Brasil como um “vasto terreiro”  ou com o “mito do candomblé” que 
a sustenta.
ensino nas escolas do tema “história e cultura africana e afro-brasileira” 

estando a primeira contaminada pela segunda. Para o movimento negro 
evangélico, é preciso lutar por essa separação, combatendo quem a 

-
trimonialização e salvaguarda. Nesse caso, é preciso “desculturalizar” o 
segmento afro-brasileiro para garantir, no meio evangélico, a construção 

Um exemplo é esclarecedor. A Prefeitura de Salvador, como parte 
da restauração do Dique do Tororó, patrocinou a construção de estátuas 

espaço os praticantes do candomblé, desde pelo menos o século XIX, 

 Souza, “Escrava Anastácia”.
 Macedo, Orixás.
 Oliveira, A religião.
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entregam oferendas. Houve oposição dos evangélicos, que argumenta-
ram que um órgão público de um Estado laico não poderia patrocinar 

as estátuas dos orixás não referendavam uma religião enquanto tal, mas 
uma cultura da qual faziam parte. Na cultura baiana, os orixás tornaram-se 

como pontos de interesse cultural.

gigante no mesmo dique, que deverá ser sancionada ou não pelo prefeito. 
Dessa vez, foram os representantes evangélicos que usaram o “argumento 

cristã” que o povo baiano também comunga.  

 Jocélio Teles dos Santos, O poder da cultura e a cultura no poder. A disputa simbólica da her
ança cultural negra no Brasil

 Tribuna da Bahia /ins-
talacao-de-biblia-gigante-no-dique-do-tororo-aprovada-na

e  e
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na África romperam suas fronteiras étnicas e se universalizaram para 
além das redes locais familiares, dando origem às estruturas religiosas 
complexas e hoje vistas como um dos principais fenômenos da diáspora 

-

viam pertencentes aos coletivos nos quais eles e seus descendentes foram 

cosmológicas vistas por meio de termos como “religião”, “seita”, “culto” 
etc. que traduziram e reduziram suas experiências de participação integra-

experiência social e existencial na modernidade. Processo semelhante 

-

cognitivas nas fontes africanas de referência. -

mais uma “volta do parafuso” neste “efeito looping” da cultura que se 

experiências do passado em função de demandas do presente e vice-versa.
De qualquer forma, ao se tornarem abertas ao mundo, essas cosmo-

logias transformaram-se, e a articulação entre grupo étnico e “pertença” 
perdeu sua força no passado exatamente para dar força à ampliação de 
suas comunidades multiétnicas de pertença. Entretanto, expulsas pela 
porta dos fundos, as “bases étnicas” dessas religiosidades voltam pela 
porta da frente, articuladas em discursos e práticas nos quais “cor” e 
“religião” assumem um peso importante, sobretudo perante os processos 
reivindicatórios do Brasil contemporâneo. 

 Sidney Mintz e Richard Price, , Rio de Janeiro: Pallas, 
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Assim, pode-se dizer que, no âmbito dos três campos observados 
neste ensaio, por meio de processos nomeados de “culturalização”, “in-
culturaçao” e “desculturalização” da religião, seus agentes vivem um 

uma “ala negra” da Igreja Católica quer abrir as portas para os orixás 
inculturando-os, alguns terreiros querem se separar dela, consequência 
em parte do discurso de repúdio ao sincretismo e à mestiçagem elaborado 
em certos segmentos do candomblé e do movimento negro. Para esses 
segmentos, mostrar que essas “religiosidades” pertencem a uma “ma-
triz africana” é também uma forma de tentar reverter o efeito deletério 
provocado pela diáspora forçada e de neutralizar o impacto sofrido em 
vista do conceito de religião ocidental. Por isso é preciso “culturalizar” 
a vida dos povos tradicionais de terreiro, que devem ser vistos como 

é fazer com que seus adeptos se afastem dos terreiros, é nas populosas 
igrejas neopentecostais que essa tarefa tende a fracassar, quando as en-

muitas vezes vistos como “hereditários”. Então, é preciso mostrar que 
-

culturalizá-los” seria retirar deles o monopólio de um saber tradicional, 
no qual religião e cultura se acoplam formando um patrimônio que até 
mesmo o Estado reconhece e protege.

um material divulgado por um órgão federal que contém Orientações e 
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e      74

A cena nos remete a um conhecido modelo de passeata reivindi-
catória na qual os militantes caminham em espaço público, formando 
uma combativa linha de frente e dando os braços uns aos outros em sinal 
de união e força. Nesse caso, note-se que os ativistas negros caminham 
ao lado de dois orixás, Ogum e Iansã, entidades guerreiras do fogo que, 
nos terreiros, dançam e guerreiam empunhando suas armas de ferro: a 
espada e a adaga. 

Essa imagem seria improvável para a maioria dos ativistas po-

por selecionar uma dada religião “subalternizada” que se organiza por 
uma lógica comunitária e que, raramente, era vista no espaço público 

 SECAD, 

da quarta capa).
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funcionamento enquanto religião. 
Mas, se a presença dos deuses do candomblé nessa imagem indica 

que a “força simbólica” dos orixás guerreiros sai do terreiro e vira “mo-

interior do terreiro, sem “as aspas” que adquiriu no espaço público.
Nos terreiros, o ato de um orixá entrelaçar seus braços com os de 

uma pessoa e assim caminhar acontece em momentos especiais, quando 
a divindade escolhe essa pessoa e, por meio desse gesto, indica que a está 
entronizando em um alto posto hierárquico da comunidade. O quadro 
exibe, assim, uma curiosa circularidade de sentidos na qual as lógicas 
simbólicas locais do terreiro (orixás da luta, empoderamento de adeptos 

comunicam mutualmente e dissolvem suas fronteiras. 

tiveram um papel importante no estabelecimento da cultura e da identida-
de nacionais, os grupos negros que foram um dos seus principais gestores 
ainda se encontram em situação de desvantagem social e econômica 
e, principalmente, colocados à margem do protagonismo a que teriam 
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Resumo
Nas últimas décadas, vários grupos religiosos têm se posicionado sobre a relação 
entre “identidade negra”, cultura e religião. Neste ensaio, pretendo apresentar 
algumas tendências do debate contemporâneo entre o campo religioso afro-bra-
sileiro, o movimento negro católico e o evangélico. Sugiro que esse debate se 

africanas no Brasil.

Palavras-chave:  
movimento negro - identidade negra.

Abstract
In recent decades, various religious groups have positioned themselves with 

suggest that this debate is constructed from gestated positions in relation to each 
other as well as the public policies directed towards the patrimonialization of 
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